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eu Geralmente costumo definir 0 kibutz como um ento que ,6820 =
*

0% uma pan à DISPERSÃO ea PRODUTIVIDADE do povo ontem e aos pro -

Eae dasociedade contemporânea. \ + 2 4 +.
. %א

E, Em outras palavras, é O kibutz um instrumento que temuma função,

6%primordial na ו nacional 4 principalmente social do,

*- povo judeu, 0

e, |(Semoobjetivo de compreenderos desvios e esvaziamento de conteú .
= x»

ão que sofreu a sociedade kibutalanã, ê necessário esclarecer e pedir
Àא* ti í

%- aosdogrei וגב ( especialmente em enutz ladads ) que adotemos uma

. postura,objetiva na anslide e discussão, e vejamos o Chaver Kibutz como

. aee “idealista” e nao como um "idealistaE ja que esse chaver

não para de conceber e delimitar sus MICROEXPERIENCIA em corelaçao com

a-história e coma conjunturasócial, política e econômica de Isrsel e

e Os processos quese ãão no mundo em todos os níveis, Nao é novidade “o.

que vou dizer, mas é necessário remarcar a norma que7 "Sempre

-« houveram diferenças entre um ideal e a sua realização.

.+ > 02 é o resultado da combinação de uma série de-precessos de

- longoalcance e fatores causais, reunidos de forma desordenada, mas la

4
“mentávelmente, não analisados ainda de forma apropriada, No entanto ,
% ,

pode-se יי o ןטשלש|ו se considerarmos um pato : O carater do

regine +É 4

o:kibutz israeli ê o mais radical dos fenômenos sociais de nossa

-

, .  
3 Compreende uma tentativa de mudara estrutura da sociedade, assim

- como os moldes os relações humanas no seu seio, com a esperança de
. dA

conseguir aà mudança ão caráter do próprio homen. ,
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4
5 preciso compreender que não existem as idéias absolutas, e sim

.-.

as.áléias relativas, especialmente quando se fala ão homem,

, 0 kKibutz é uma nova experiência, um novo' desafio político na his-
e . - . E / . se e 8 .

tória do homem, num novo regime economico...... mas nao e de nenhuma

forza o que ig atribui os ingênuos (sejam esses admiradores ou con-
a “ “me & 4 מ

qtestadores) ,'não é um "centro" onde se criam - tipo humano Abaoluti=
És +. - . Rj

+ MENTE novo cerne,peste nao הינו . :/ Pe
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0 32 constitui uma realidade complexa e nova, mas muitos dos

seus componentes nao sao novos: 00do indivíduo contra seus

instintos, paixões, egoísmos e fraquezas....... tudoissoassume no '

kibutz uma nova coloração, +,
.9%

, “E o conflito não 6 só entre o kibutz e o indivíduo, mas natural- %

mente entre a sociedade kibutziana e o mundo atual, ouseja, a 80016-

dade contemporênea, a luz dos processos de desenvolvimento da socie -

dade, a ciência e a técnica, e a luz das novas correntes filosóficas

espirituais, categorias eticas e culturais que emergem desse desenvol|

Vimêgto. 4

, Bu não quero me alongar no enfrentamento que se manifesta em toda

sua magnitude entre o movimento kKibutziano com a diretiva que governa |.

E 0 Estado, Nem também no progressivo distanciamento que se pronunciou

nos últimos anos entre o kibutz e a camada trabalhadora israeli que vi

vê nas cidades e povoados em desenvolvimento.

Acredito que toda uma série de conflitos aqui enunciados de uma

forma muito geral ( e que não são todos ), terão que gerar no kibutz |

um ambiente de revisao que motive uma renovação ideológica séria e pro-

funda. Enfrentar essa nova realidade, proporé ao chaver e a célula

kibutziana um novo desafio; desafio que não inclui somente dificuldades

como também0 | |

| Depende no entanto, se 89880079798 do káduta nao siga as

mutações da vida , mas que também conserve suas funções reitoras, 00 8

ja, vendo-se como um sistema de vida no qual a sociabilidade e o comu -

nitarismo não So sao uma estrutura, mas uma das manifestações do poder

criativo do homem, E junto à isso, a oportunidade de fortalecer e aprofun

dar esse poder, . é  


